
O líder da Seita do Prazer Supremo estava morto. Até o último momento, ele não demonstrou
nenhuma emoção. A morte de Douma foi percebida instantaneamente por Muzan, dentro da Cidade
Infinita. — Kyoujurou morreu... e agora Douma também? — Muzan manteve a expressão impassível,
mas por dentro, o medo o consumia. A morte deles tinha sido fácil demais! Nem mesmo suas
habilidades como Lua Superior haviam sido usadas por completo. Assim, ele ordenou que seus
demônios se recolhessem. Ele estava com medo de ser encontrado. Depois de derrotar Douma, Luo
Wen olhou para Dragapult e Aegislash e perguntou: — Como está o progresso de vocês?
Especialmente você, Aegislash, consegue alcançar o segundo nível? Dragapult já estava... Mas
Aegislash era diferente. Ele ainda estava no primeiro nível e não havia atingido o ponto crítico de
evolução. Mesmo absorvendo uma quantidade de energia vital semelhante à de Dragapult, ele não
havia evoluído para o segundo nível. Se alcançasse o segundo nível, sua força se igualaria à de
Dragapult, Garchomp e Metagross. Aegislash balançou o corpo levemente. Era claro que aquela
energia ainda não era suficiente. — Shield... — Embora não tivesse atingido o ponto crítico, ele havia
evoluído bastante. Quando voltassem ao mundo Pokémon, ele provavelmente alcançaria a evolução
em breve. — Isso é bom. — Aegislash nunca exagerava. Se ele dizia isso, significava que Luo Wen
teria mais um Pokémon no segundo nível em breve. Mas então ele pensou em Hatterene. Se
Aegislash evoluísse, ela seria a única do grupo ainda no primeiro nível. Quanto a Diancie, não havia
com o que se preocupar. Quando ele retornou de Unova, ela já estava no segundo nível. Assim que
terminasse de aprender os conhecimentos do Reino Diamante, alcançar o terceiro nível seria
natural. "Ela é a curadora do grupo, mas não posso deixá-la para trás... Preciso pensar em como
fortalecê-la depois." Nesse momento, Kochou Shinobu e Inosuke já haviam se acalmado. Shinobu se
aproximou de Luo Wen: — Luo Wen-sama, obrigada por me dar a chance de me vingar.
Originalmente, já seria ótimo se Douma morresse. Mas ela nunca imaginou que poderia matá-lo com
as próprias mãos. Ela estava verdadeiramente grata por Luo Wen ter lhe dado essa oportunidade. —
Foi nada, não precisa agradecer. — Para ele, aquilo era apenas um detalhe insignificante. Inosuke
também se aproximou: — De agora em diante, você é meu chefe! — Luo Wen riu ao ouvir aquilo. Se
Inosuke o reconhecia como líder, era o maior sinal de gratidão que ele poderia dar. — Vamos voltar.
Muzan provavelmente vai se esconder por um bom tempo. Encontrar demônios agora vai ser difícil.
Teremos que ir com calma. — Shinobu ficou intrigada: — Luo Wen-sama, Muzan é covarde? — Ela
deduziu isso a partir das palavras dele. Afinal, ele estava se escondendo com medo. — Por fora, ele
parece cruel, mas no fundo, é o mais medroso de todos. Se sentir perigo, ele pode se esconder por
séculos, esperando seus inimigos morrerem de velhice. — Shinobu ficou chocada: — Então nunca
poderemos matá-lo? — Se ele só fugia de quem era mais forte, não havia nenhuma honra em ser o
Rei dos Demônios. Luo Wen sorriu: — Nem tudo está perdido. O lugar onde ele se esconde
provavelmente é a Cidade Infinita. Basta entrarmos lá. — — Mas você não disse que a Cidade
Infinita fica em um espaço à parte e que é preciso um método especial para acessá-la? — Nos
últimos dias, Luo Wen havia compartilhado informações sobre os demônios com o Esquadrão de
Caçadores, então Shinobu sabia sobre a Cidade Infinita. — Se não podemos entrar, então vamos
fazê-lo sair. Basta um isca que ele não consiga resistir... E mesmo sem ela, a Cidade Infinita não é
inacessível. — Capítulo 21: O Retorno Entrar na Cidade Infinita era difícil, isso era inegável.
Habilidades espaciais, sem um método para contê-las, eram um grande problema. Mas Luo Wen
tinha soluções. A primeira era Nezuko, a irmã de Tanjirou que se transformou em demônio. Se um
demônio comesse a Flor Índigo, poderia superar sua maior fraqueza: a luz do sol. No entanto, Muzan
procurou por essa flor por mais de mil anos e nunca a encontrou, porque ela só desabrochava
durante o dia. Nezuko, antes de se tornar um demônio, havia comido a Flor Índigo como se fosse um
vegetal comum. Por isso, ela estava gradualmente superando o medo do sol. Em alguns meses, ela se
tornaria o ser perfeito que Muzan tanto desejava. Usando Nezuko como isca, ele não teria escolha a
não ser agir. Ele mesmo levaria os Caçadores para dentro da Cidade Infinita. Assim, bastaria
Tanjirou convidá-lo, e ele poderia entrar. Além disso, havia a tecnologia avançada do mundo
Pokémon. Técnicas espaciais eram complexas, mas no mundo Pokémon, eram amplamente
utilizadas. O melhor exemplo era o sistema de transferência de Pokébolas. Havia também a



tecnologia para acessar o Mundo Invertido. Conseguir uma forma de romper barreiras espaciais não
era impossível. Claro, havia ainda outra opção: procurar o lendário Palkia. O Pokémon lendário do
espaço, Palkia, podia manipular dimensões. Lidar com a Cidade Infinita de Nakime seria fácil para
ele. Qualquer lendário seria capaz de encontrá-la e entrar sem dificuldade. Infelizmente, Luo Wen
não era Ash. Apesar de ter viajado por anos, o único lendário que ele encontrara foi Xerneas, o Deus
da Vida. Encontrar outro em pouco tempo seria praticamente impossível. Mas mesmo sem os
lendários, os dois primeiros métodos eram viáveis. Entrar na Cidade Infinita não era tão difícil — só
exigia algum preparo. Pelo menos, era preciso matar Nakime assim que entrassem. De volta à casa
dos Rengoku, alguns dias se passaram. Shinobu se aproximou novamente, ajoelhando-se ao lado de
Luo Wen e servindo-lhe chá com reverência. Desde que ele permitiu que ela matasse Douma com as
próprias mãos, ela agia assim. Do outro lado, estavam Tanjirou e Kyojurou Rengoku. — Tanjirou, vou
voltar para casa. Se encontrar um demônio que não consiga derrotar, é só me chamar. Estarei
disponível a qualquer momento. — Naqueles dias, nem mesmo demônios fracos haviam aparecido.
Muitos membros do Esquadrão de Caçadores investigaram desaparecimentos suspeitos, mas não
encontraram nenhum demônio. Era óbvio: depois da morte das Luas Superiores Três e Dois, Muzan
estava completamente apavorado.Como não conseguiram encontrar os demônios e a maldição de
Oyakata Kagaya foi resolvida, não fazia mais sentido para Luo Wen ficar. Era a hora perfeita de
voltar e ver como seus Pokémon estavam. Além disso, depois de tanto tempo, Mei certamente estaria
preocupada. — Irmão Luo Wen, foi graças a você que conseguimos resolver isso. Depois que os
demônios forem eliminados... — Tanjirou, que havia testemunhado o poder dos Pokémon, sabia que
a recompensa que oferecera não era nada comparada ao que Luo Wen já tinha. — Era o que
havíamos combinado. Ele entregou sua espada Nichirin a Luo Wen. Era um acordo que tinham feito
antes. Luo Wen balançou a cabeça, recusando: — Não precisa. Isso não me será muito útil. — Irmão
Luo Wen... — Tanjirou tentou insistir. — Você esqueceu que ainda há demônios por aí? Precisa dela
mais do que eu. Fique com ela. Tanjirou não conseguiu vencer a teimosia de Luo Wen —
principalmente porque não conseguia superar a barreira psíquica do Metagross. Então Luo Wen
continuou: — Lembrem-se do que eu disse: demônios não conseguem viver sem devorar humanos.
Por mais que se escondam por um tempo, cedo ou tarde eles vão se revelar. Não baixem a guarda. —
Além disso, já compartilhei informações sobre os Doze Kizuki. Se encontrarem algum demônio,
especialmente os superiores, não enfrentem sozinhos. Ou me chamem, ou reúnam vários Pilaras.
Outra coisa: a vila dos fabricantes de espadas precisa de atenção especial. Se nada der errado, os
demônios logo descobrirão sua localização. Seria melhor mudarem de lugar... Ele repassou todas as
informações que sabia. Mesmo que ficasse no mundo de Demon Slayer, não poderia proteger todo
mundo. Só Tanjirou podia encontrá-lo, então esperava que esses detalhes ajudassem em situações
imprevistas. — Entendido, Sr. Luo Wen! — Kyojuro Rengoku respondeu energicamente, sabendo o
valor daquelas informações. Com elas, eles evitariam muitas baixas desnecessárias. — Então é hora
de eu partir, Tanjirou. Falamos no grupo. — Certo, irmão Luo Wen. Sob os olhares relutantes de
todos, Luo Wen recolheu seus Pokémon e, em seguida, sussurrou mentalmente: [Retornar!] Um
breve marejo depois, a paisagem diante dele mudou. A mansão tradicional desapareceu, substituída
por uma casa moderna. Ele estava de volta ao mundo Pokémon. Antes mesmo que pudesse se
recompor, uma figura se atirou em seus braços, a voz embargada: — Finalmente você voltou...
Acariciando os cabelos macios de Mei, Luo Wen a acalmou: — Eu deixei uma mensagem para você,
não deixei? — Mas eu fiquei preocupada mesmo assim! — Mei ergueu o rosto, seus olhos verdes
brilhando de preocupação. — Os Pokémon me protegeram. Pode ficar tranquila. Vendo que Luo Wen
estava mesmo bem, Mei relaxou. Ele então soltou todos os seus Pokémon. Mei observou por um
momento e franziu a testa: — Eles parecem... diferentes. Dragapult e os outros realmente haviam
mudado. Depois de voltar, ainda não estavam totalmente ajustados, e um pouco de sua energia
vazava, perceptível para alguém atento. Mesmo assim, a percepção de Mei ainda era
impressionante. Sem dúvida, ela tem o talento de uma protagonista, pensou Luo Wen. Mesmo antes
de se tornar uma Treinadora oficial, ela conseguia detectar até as menores alterações nos Pokémon.
— Passamos por algumas coisas. Dragapult e os outros ficaram mais fortes. — Aquelas três



categorias que você mencionou? — Mei, sendo próxima dele, conhecia o sistema de classificação que
Luo Wen tinha criado. Ele olhou para seus companheiros.
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